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0 eslraga-lndo 

Diz Rousseau algures que 
o Crcador fez as cousas bo- 
as de natureza, e que foi o 
homem quem as estragou. 

Sc vivesse no áureo tem- 
po do messianismo que vae 
correndo em Portugal teria 
de accrescentar que, mesmo 
as que o homem não conse- 
gue estragar, essas mesmo 
o si. presidente do conselho 
as estraga, com um damna- 
do séstro de entorta-tudo, 
que é mesmo por demais! 

Quando não, vejamos. 
Era Portugal conhecido 

por ser o paiz onde a liber- 
dade, base de sua constitui- 
ção politica, tinha o maior 
culto, ás vezes até exaggera- 
do. E é conhecida a aneedo- 
la do velho Gattai, italiano 
compromettido nas guerras 
garibaldinas, que, tendo tido 
necessidade de se homisiar, 
andará a ver o paiz que lhe 
conviria para fixar tenda; até 
que chegando a Portugal, c 
vendo nos jornaes a liber- 
dade com que se tratava to- 
dos os assumptos, e se fa- 
lava dos homens,—excla- 
mou:—eis o paiz que me 
convém! 

E aqui se estabeleceu, de 
facto; e foi entre nós muito 
estimado e querido. 

Pois tfum paiz assim, velu 
o sr. João Franco inaugurar 
(!!) a era das liberdades pu- 
blicas! E pondo ás soltas na 
rua e na praça publica qu- 
antos elementos revolucio- 
nários, agitadores e icono- 
clastas o paiz possue, ia dan 
do com a liberdade em pan 
tana! Foi preciso chamal-o 
á ordem; quando não, sabe 
Deus «té onde iria o desva- 
rio do governo! 

Discutia-se a crise minis- 
terial que produziu a queda 
do gabinete regenerador 
o advento do Messias. Um 
par do reino referiu-se 
uma carta d^l-Rei; ninguém 
a exigiu nem falou sequer 
em tal carta. E de repente 
o presidente do conselho le- 
vanta -se para dizer que vae 
solicitar de El-Rei a publica- 
ção d'essa e de outras cartas! 
Ê todos se recordam do que 
representou de desagadave" 
essa questão nas luctas do 
parlamento e da imprensa! 

Veiu depois a questão dos 
adeantamentos á casa real, 
questão que o presidente do 
conselho levantou sem pro- 
vocação nem necessidade, 
não para dizer immediata- 
mente a verdade inteira, cla- 
ra, completa, mas para in- 
sinuar inexactidões e pro- 
mover uma campanha odi- 
osa de descréditos e de dif- 
fa mações. 

Ainda mais! 
Não era de repressões e 

de rolhas que a imprensa 
portugueza precisava; nem 
tão pouco necessário era es- 
tabelecer o regimen da li- 

cença e do desbragamento 
de linguaguem, que nunca 
honrou essa instituição. 

Pois o sr. João Franco 
entrou no poder proclaman- 
do essa licença, e deixando 
dizer e publicar tudo, insul- 
tar e diffamar todos; e de 
repente, n'uma reviravolta 
extraordinária, apresenta nas 
cortes uma proposta da lei 
de imprensa, odiosa e re- 
voltante, e concita as mais 
justas e geraes antipathias, 
para afinal não salvar, se- 
quer, o principio da nãoap- 
prehensão dos jornaes, que 
o sr. presidente do conse- 
lho apresentára como um 
grande cavallo de batalha, 
como um melhoramento de 
primeira grandeza, mas que, 
na sessão de hontem, o sr. 
ministro da justiça declarou 
que era caso para ponderar, 
o motivo para uma emenda 
na 'ei! 

E aqui temos mais um as- 
sumpto que o sr. presidente 
do conselho estragou, aze- 
dou, irritou, e acabou por 
dar em droga! 

Mas não ficou por aqui. 
Era de todos reconhecida 

a necessidade de melhorar 
os soldos aos otficiaes do 
exercito e da armada,—co- 
mo também aosdemais func- 
cionarios públicos; era esse 
um dos pontos do pregram-"- 
ma do ultimo ministério re- 
generador, que só o realisa- 
ria quando as circumstancias 
do thesouro o permittissem, 
pelos meios de augmento de 
receitas que estavam dentro 
do seu programma, e de 
uma das quaes, a do aug- 
mento da receita dos taba- 
cos, já realisada, se serviu o 
governo. Mas augmentar os 
soldos aos officiaes pela fór- 
ma por que foi feito, ao 
mesmo tempo que se per- 
mittiam manifestações colle- 
ctivas,e cm chusma,nos cen- 
tros políticos, levando assim 
a malsinar dos propositos a 
que essa proposta obedecia, 
foi estragar a questão. 

Mais uma estragada! 
Mas é um nunca acabar! 
Veiu agora a questão da 

reforma do regimento da 
Camara dos Pares. Apre- 
sentou-a um membro d'a- 
quella camara. O eminente 
chefe do partido regenera- 
dor accentua bem que não 
considera a questão como 
governamental, visto se tra- 
tar do regimen interno de 
aquella casa do parlamento. 

Mas vem o sr. ministro 
da marinha, ' que é par, _e 
declara que o governo não 
pode deixar de se interessar 
pela questão, por ter sido 
apresentada por... um mem- 
bro da maioria! E, aperta- 
do, o sr. presidente do con- 
selho procura executar jogos 
malabares sobre o assumpto; 
e posto entre a espada c a 

parede pelo sr. Hihtzc Ri- 
beiro, é obrigado a declarar 
que a questão é uma questão 
aberta! 

Mais uma, portanto, es- 
tragada! 

Já é sina! 
O sr. presidente do conselho 

devia adoptar a devisa:—Ce 
que je benis, tombei 

E' um estraga-tudo de 
mil demonios! 

Analphabetismo 

Também nós vamos dizer 
duas palavras para a resolu- 
ção do problema do anal- 
phabetismo a que se vem re- 
ferindo toda a imprensa mi- 
nhota. 

Se os cinco mil professo- 
res officiaes da nação tives- 
sem todos os dias lectivos 
quarenta creanças para ensi- 
nar, .eram estas duzentas 
mil que no fim de quatro an- 
nos poderiam ter feito exa- 
me de i.0 grau. 

Não as tem—e isto attrí- 
bue-se ao indifferentismo dos 
paes ignorantes e á aversão 
de seus filhos á escola. 

Ora se o desejo de saber c, 
como o do bem-estar, inhe- 
rente á natureza humana, 
temos de convencer-nos que 
esse indifferentismo e essa., 
aversão desapparecerão natu- 
ralmente-mas desde que haja 
casas de escolas que sejam ca- 
sas de escolas,e coma neces- 
sária mobília e material de 
ensino, para que este, sen- 
do intuitivo e pratico, seja 
ameno e dócil, —não «pesado 
e triste*, como acontece no 
ensino inicial de leitura ain- 
da feito pelo be-d-bá ou 
pelo outro não menos estú- 
pido processo—o da sylla' 
bação, tão geralmente usado 
e que tanto martyrisam o 
professor e a creança— 

Casas de escolas próprias 
te-las-ia o paiz em curto 
praso de tempo, se tivesse 
um governo que se lembras- 
se de distrahir do erário 
tantos contos quantos conce- 
lhos tem o paiz—una duzen- 
tos e sessenta e trez contos, 
durante um pequeno nume- 
ro de annos. 

A nossa camara de Mel- 
gaço, por exemplo, com es- 
se conto de reis 
do á verba que 
creio que d'uns 3oo^ooo, 
em alugueis de casas de es- 
colas e d^abitação de pro- 
fessores, já poderia contra- 
hir um imprestimo—amor- 
tisavel—de i5 contos para 
a construcçâo de meia dúzia 
de edifícios escolares. 

Digam-nos depois se uma 
escola deixará de ser frequ- 
entada, estando instalada em 
casa confortável eattrahen- 
tc conde o professor seja um 
professor trabalhando dedi- 
cadamente no seu mister de 
educador,—mas para o que 
é preciso não estar, como 
esta, na dura necessidade de 
ter de sair da sua escola a 

addiciona- 
já gasta, 

tempo de ir angariar outros 
meios de subsistência, nas 
cidades leccionando particu- 
larmente e nas aldeias cui- 
dando das taes «batatas c 
algumas coisas mais». 

Mas se na freguezia ser- 
taneja ainda houvesse paes 
remissos, tendo uma escola 
n,estas condições, lá estava 
o parocho que á missa con- 
ventual os convidaria, tatn - 
bem para esse outro templo 
—a escola que ao lado da 
Cruz torna os povos ricos c 
grandes. Far-lhes-ia ver, 
em frequentes prelecções, o 
que vale o homem instruído. 

E assim o parocho, que é 
sempre religiosamente obe- 
decido e respeitado, teria 
concorrido para a extineção 
completa da negra treva do 
analphabetismo. 

S. Pereira. 
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■tBEBIAlie 

Príncipe real- 

Queda desastrosa 

Na tarde do dia 12 anda- 
va o príncipe real, em Lis- 
boa, em exercícios de equi- 
tação, fazendo o salto de 
obstáculos, quando foi victi- 
ma d'um desastre que po- 
dia ter consequências gra- 
ves. 

O príncipe estava no pi- 
cadeiro das Necessidades, 
era companhia do seu irmão 
e dos srs. José da Cunha, 
Manoel de Menezes e o pi- 
cadoi. O príncipe montava 
um cavallo manhoso. 

Nos saltos de obstáculo o 
animal deu com as mãos 
n'um pau, caindo e ficando 
o príncipe sob o cavallo. 

Immediatamenlc trataram 
de soccorrer o príncipe, pro- 
curando tirai-o de sob o ca- 
vallo. 

O príncipe perdeu os sen- 
tidos e só no fim de 10 mi- 
nutos os recuperou. 

Foi para o paço, conduzi- 
do em uma padiola. 

Os médicos de serviço, 
logo chamados, reconhece^ 
ram que o príncipe tinha a 
lingua cortada, em parte, 
pelos dentes e ligeiras con- 
tusões pelo corpo. 

Foi recolhido ao leito, 
mas o seu estado não é de 
gravidade. 

Compareceram no Paço 
os médicos srs. drs. Carlos 
Tavares, D. Antonio de Len- 
castre e Mello Bremer. 

El-Rei tinha ido de ma- 
nhã em automóvel para Ma- 
fra, tencionando regressar 
na segunda feira. 

A rainha não só transmit- 
tiu noticias para cl-rei, mas 

também deu conhedmento 
da occorrencia ao sr. presi- 
dente do conselho. A^ xo 
da noite, o enfermo estava 
socegado, sem febre, não 
offerecendo o seu estado a 
menor gravidade. 

kA rainha estava fóra do 
Paço quando se deu o de- 
sastre, passeiando pelas ruas 
da cidade em carruagem 
descoberta. 

—— 

Dr. José Joaquim 

Gomes 

FUNERAL 

Na quarta feira da sema- 
na passada realisou-ser na 
egreja matriz d^sta villa,. o 
funeral do nosso saudoso 
amigo sr. dr. José J. Go- 
mes, ex-administrador d^s- 
tc concelho. 

Pelas 10 horas da manha 
saiu o préstito do templo do 
convento para a referida 
egreja, incorporando-se n1- 
elle as irmandades da Mise- 
ricórdia e S. Coração de 
Jesus, d^sta villa, c grande 
numero de pessoas doesta e 
outras localidades. 

Tomou a chave do caixão 
o meretissimo juiz de direito 
d*esta comarca, ex.mo sr. 
dr. Salvador Ribeiro, pe- 
gando ás toalhas os cx.m08 

srs. General Miguel d^ra- 
ujo Cunha, dr. Antonio Jo- 
aquim Durães, Balthazar L. 
d^raujo Azevedo, dr. Au- 
gusto Cesar Ribeiro Lima, 
Joaquim do Carmo Alvares 
de Barros, dr. Manoel José 
Alves, José Ferreira Las- 
Casas, dr. José Joaquim de 
Abreu c Duarte Magalhães. 

Os srs. Gaspar Eduardo 
d^Mmeida, Antonio Cesar 
Valério, Francisco A. Este- 
ves e Jayme d'Almeida,con- 
duziam quatro corôas offe- 
recidas pelas differentes pes- 
soas da família do finado e 
o sr. Augusto Cesar Gomes 
Pinheiro, por impossibilida- 
de do sr. Francisco José 
Pereira, conduzia uma ou- 
tra corôa offerecida pcl j par- 
tido regenerador d^ste con- 
celho, como prova ,dc gra- 
tidão. 

A' missa e officio de cor- 
po presente, assistiram 23 
srs. ecclesiasticos, e a egre- 
ja, cuja ornamentação fôra 
confiada ao cuidado do res- 
peitável cavalheiro sr. José 
Candido Gomes d'Abreu, 
nada deixou a desejar. 

A concorrência, da egreja 
para o cemitério, foi extra- 
ordinária, o que prova a 
muita estima que todos tri- 
butavam ao finado. 

Que descance em paz. 

Suffragando a sua alma, 
resaram-sc três missas, na 
passada segunda feira, na 
egreja matriz d'csta villa. 

Casamento. 

Na psrochial de Ccirães, 
do concelho de Monsãby re- 
alisou-se, no dia ra-do cor- 
rente, o casamento do sr. 
dr. Joaquim Pereira, distln- 
cto facultativo' dó partido 
municipal do concelho dos 
Arcos, com a ex."" sr.a D. 
Corina Branca d'Abreu Mot- 
ta, sympathica filha do sr, 
Antonio Marques Dias Mot- 
ta, intclligente chefe drcsra 
secção dobras publicas, e da 
ex."" sr.» D. Rosa d'Abreu 
Motta, abastados proprie- 
tários d'aquella freguezia. 

O sacramento foi minis- 
trado pelo rev.mo arcypres- 
te, sr. Manoel Joaquim Ro- 
drigues, assistindo ao acto, 
alem das pessoas de família 
dos noivos, muitas senhoras 
e cavalheiros cujos nomes 
nos não occorrem. 

Depois dTuma magnifica 
collação, partiram os sym- 
pathicos noivos para os Ar- 
cos, onde vão gosar a lua 
de mel e fixar residência. 

Desejamos-lhes as maio- 
res felicidades. 

Abastecimento 
«Taguas 

Agora que ha abundanci» 
de agua cm toda a parte, 
é exactamente quando ella 
falta no chafariz publico e 
marcos fontenarios d^sta 
villa. 

Este facto, infelizmente, 
regista-se a cada passo e 
ainda ha dias se deu por tal 
forma que os habitantes de 
esta villa viram-se na ne- 
cessidade de recorrer a fon- 
teá distantes d^sta povoa- 
ção o que, alem de incom- 
modo, é caso para graves 
censuras. 

Não deve a camara des- 
curar este assumpto e, ao 
contrario, tel-o sempre em 
vista, attendendo aos preju- 
ízos e transtornos que occa- 
siona a sua falta. 

E, fá que estamos com 
as mãos na massa, occorre- 
nos perguntar: qual a rasão 
porque deixou de existir o- 
marco fontenario no largo 
de S. Benedicto, do qual se 
abasteciam uma grande par- 
te dos habitantes da parle 
alta d^sta villa? 

Não será, por ventura, o 
referido marco um dos de 
maior necessidade? 

Não se comprehendc co- 
mo a camara, tendo manda- 
do fazer ali algumas altera- 
ções, alterações que deram 
em resultado deixar o pub- 
lico sem gotta d1agua, ain- 
da até heje nenhumas outras 
providencias tomasse. E no- 
te-se que isto não é cousa 
de 6 ou 8 dias, mas sim de 
mezes a falta a que vimos 
de nos referir. 

Esperamos por isso q«e, 
sem demora, se remedeie 
tamanha falta. 



jornal ãe Melgafô 

(ao Aaihero Corrêa) 

5c ás vexes seguimos as pisadas 
De dama que apparecc em nossa frente, 
JulgamoUa de nós bem diff crente 
■Nas nossas fantasias exaltadas. 

Seus lábios são cerejas nacaradas, 
0 brilho dos seus olhos sol fulgente. 
Sen passo quasi até que se não sente 
1 ão leve que pisa nas calçadas. 

Pensamos rfesses. Anjos que fugidos 
Q* Poetas dizem star no Mundo Sós; 
E a graça idealisamos-lWa na vos... 

No fim:—tudo Ilusão, passos perdidos... 
A Deusa que ocupou nossos sentidos 
E" Vara# £ osso apenas como nós! 

t aia ponte de vidro 

Os americanos propõem- 
se surprehender o mundo 
cera uma ponte de vidro, 
que construíram ultimamen- 
te no estado de Colorado. 

Proxiipo de Cassyon e 
atravez da gigantesca gar- 

■gànta chamada p Grande Ca- 
nhão, do rio Arkanzas, cons- 
truíram uma ponte pênsil, 
que pende a 79^ metros so - 
Ibre as aguas. 

Esta ponte tem o pavi- 
mento de vidro, para qué 
os amadores do Bello pos- 
sam ver nitidamente a ma- 
ravilhosa garganta, que e a 
mais profunda de todas. 

O pavimento da ponte es* 
ts situado a 2:978 metros 
acima do nível do mar. 

Ha também um caminho 
de /erro eléctrico, que trans- 
porta os viajantes da Cassy- 
•on City para as bordas da 
■garganta.. 

—  
Kfcaptisailo 

Na tarde de segunda fei- 
ra passada, bapt;sou-se so- 
lemncmente na egreja Ma- 
triz de Mon9ão,uma filhinha 
do nosso presado amigo sr. 
-Joaquim Guimarães Pereira 
«de Santiago, director poli- 
tico do nosso presado colle- 
iga «O Alto Minho». 

A1 gentil creaoçafoi pos- 
to o home de BraziUa e ser- 
viram de padrinhos o sr. 

■commendador Alfredo José 
Pereira « ex.n,a esposa 
t). Amélia de Santiago Pe- 
reira, tios paternos, que se 
fizeram representar pela 
'ex.ma sr.a D. Maria Angelica 
da Silva Andrade e sr. Do- 
mingos Pereira da Silva An- 
drade, avó e lio materno da 
meophita. 

Muitos parabéns a seus 
extremosos pães e as maio- 
res venturas para a íecem- 
íbaptisada. 

—— 
Edypses em 1007 

No corrente anno, have- 
írá 4 ecíypses, sendo 2 do 
'sol c 2 da lua.. 

O primeiro eclypse, do 
'sol, a 14 de ia neira, será 
total, e invisível na peninsu- 
3a; o segundo, da lua a 29 
ide janeiro, também invisível 
na península; o terceiro, do 
•sol, a 10 de júnho, sera' an- 
nalar e invisível para nós; e 
'0 qoarto, da lua, a 25 de ju- 
Uho, será .parcial, e em par- 
Se visível na península. 

Kspectaciiio 

Conforme noticiamos, na 
noite do ultimo domingo re- 
alisou-se n^sta villa o espe- 
ctáculo promovido por um 
grupo de rapazes da flores- 
cente associação «Centro Ar- 
tístico Melgacense», com a 
engraçada comedia, n\im 
acto, Medico mania e o dra- 
ma, em três actos, O filho 
da Republicà. 

Casa á cunha, o que deu 
logat a algumas incommodi- 
des, muitíssimo correcto o 
desempenho por parte de 
todos os amadores t geraes 
applausos do publico. 

À musica, cjue faz parte 
da banda da referida asso- 
ciação é da qual é actual- 
mente seu digno regente o 
sr. Anton J A. de Sousa, 
agradou tambem muitissí- 
mo, oèla harmonia e bom 
gesto dos vários trechos de 
musica que executou nos in- 
tervaltos. 

Eelldtamos sinceramente 
os enthusiastas rapazes e in- 
Cifamol-os a que continuem 
no seú lóuvave! Intento, não 
só pela instrucção que d^hi 
lhes advém como por nos 
proporcionarem tão agradá- 
veis passatempos. 

Pena é que os endinheira- 
dos não tomem a iniciativa 
de construir uma casa apro- 
priada para tal fim, o que 
decerto lhes dada bons lu- 
cros. 

  
Xoto titular 

Acaba de ser agraciado 
com o titulo de conde de 
Paço Victorino, o sr. Fran- 
cisco d^Abreu de Lima P. 
Coutinho, cavalheiro muito 
respeitado, da Villa de Pon- 
te do Lima. 

«ermâo da bulia 

No proximo domingo, 20 
do corrente, depois da mis- 
sa conlVentual, ha de ter lo- 
gar na egreja inatriz d^sta 
villa o sermão da Bulla da 
Santa Crusada, recitado por 
um distincto sacerdote do 
concelho de Monsaò. 

'oVoIcoo* 

Hlssa 

Suffragando a alma do 
saudoso José Maria cTAscen- 
são e Sonsa, escrivão de fa- 
zenda que foi d1 este conce- 
lho, resou-se uma missa na 
capcila da Senhora da Ora- 
da, no dia t2 do corrente. 

—— 

Conselhos utels 

A baixa temperatura que 
tem reinado nos derradeiros 
dias, tem sido proveitosís- 
sima para os vinhos novos, 
sendo sobremodo vantajoso 
aptoveital-a pelos meios ar- 
tificiaes. Isto é, abrindo as 
portas das adegas, que na- 
tnralmente são mais quentes 
que o ar exterior, n^esta épo- 
ca afim de que a tempera- 
tura ali possa descer. 

Os vinhos, «teta occasião, 
ganham muito com o frio, 
convindo-lhes que o ther- 
momelro marque entre zero 
centígrado até 2.0 abaixo de 
zero. Sendo porém, mais, 
queremos dizer 3.° abaixo 
de zero, já é prejudicial ao 
vinho. 

O papel que principal- 
mente representa o frio, 
consiste em fazer precipitar 
as matérias estranhas ao li- 
quido, i mpando-o, segundo 
a expressão technica, porque 
os fermentos, sejam ellcs de 
que natureza forem, cahem 
nas borras tPum estado ie- 
thargtco. Além dMsso, tor- 
na-se insolúvel uma parte 
do cremor tartaro que turva 
passageiramente o vinho. 
Este bitartaro deposita-se, 
pouco a pouco, no fundo 
das vasilhas. 

O que c necessário, logo 
que os vinhos se tornem 
Hmpidos, é trasfegal-os.sem 
demora, e, na maior parte 
dos casos, é agora a época 
mais própria pata se proce- 
der a essa utilíssima opera- 
ção, que muitos julgam, 
erradamente, ser desneces- 
sária. Conviria, comtudo, 
que todos se convencessem 
de que a borra, conservada 
nas pipas, ou nos toneis, e 
que é constituída por maté- 
rias terrosas, tartaro, prin- 
cípios córantcs, mucilagens 
e variadíssimos fermentos, 
é um verdadeiro fóco de in- 
fecção que, a qualquer brus- 
ca alteração barométrica, 
está sempre prompto a pro- 
duzir os seus deletcrios ef- 
feitos. 

Outras vantagens resul- 
tam d^stà simples opera- 
ção, porque areja ndo-se o 
vinho, fixa-se a sua matéria 
córaote e o oxygenio que 
recebe facilita-lhe' a forma - 
cão ou desenvolvimento dos 
princípios dos diversos ethers 
que constituem o cheiro e 
que mais tarde lhes vão au- 
gmentar o valor. 

E' para sentir que, apc- 
zar (Puma já longa campa- 
nha de propaganda, que os 
nossos oenologos veem fa- 
zendo para que os lavrado- 
res não conservem os seus 
vinhos na mãe, passado o 
Natal, ainda haja tantos ro- 
tineiros que não observem 
esta indispensável operação 
colhendo assim os mais 
perniciosos resultados. O 
que são as borras senão um 
fóco de infecção? 

Ora, só devido a uma 
grande protecção providen- 
cial é que não ha por todo 
o Portugal mais vinhos do • 
entes ou estragados, di« «A 
Vinha de Torres Vedras». 

Bilhetes postaes 

O «Diário do Governo» 
publicou uma portaria deter- 
minando que sejam suppri- 
midas as palavras, «Portu- 
gal e Hcspanha», nos bilhe- 
tes postaes simples c dè 
resposta paga das taxas de 
10 e 20reis, respectivamen- 
te, devendo os bilhetes pos- 
taes que se acham impres- 
sos com aquellas palavras 
continuar em circulação até 
se exgotarem. 

Eleições 
constituintes 

Coifem com todos os vi- 
sos <Jc veracidade que devem 
icalisar-ee as eleições para 
as côrtes constituintes 00 
ultimo domingo do proximo 
abril, se fôr approvada, co- 
mo tudo leva a crêr que se- 
rá a nova lei eleitoral que 
vae ser apresentada ao par- 
lamento. Para felicidade de 
este paiz, que só parece vi- 
ver de politicas mesquinhas, 
vamos ter mais umas elei- 
ções geraes, em que o go- 
verno do sr. João Eranco, 
se ainda estiver no poder 
a essclempo,tratará de pro- 
vai mais uma vez que tem 
a seu lado a chamada opi- 
nião publica, caso lhe não 
falte o apoio da concentra- 
ção liberal e o pontífice da 
rua dós Navegantes Conti- 
nue a estender e cobrir com 
o seu beneplácito as forças 
politicas que são exclusivas 
do partido regenerador-li- 
bera U 

A breve trecho tudo se 
verá e com as habilidades 
do sr. João Franco é de 
crêr que todos fiquemos edi- 
ficados. 

Instraleçâo publica 

Está definitivamente assente 
para que a nova organisação 
da lei e regulamento do en- 
sino primário serão lambem 
ouvidos vários professores 
officiaes que, pelos seUs an- 
nos de sefvjço no magisté- 
rio, estão no caso de "poder 
indicar as modificações por 
que deve passar a lei e re- 
gulamento actualmente em 
vigof. 

As promoções á classe im- 
mediata c os provimentos 
definitivos dos professores 
primários, passarão a ser 
feitos tal qual como as pro- 
moções dos officiaes do exer- 
cito,isto é,independentemen- 
te do interessado requerer. 

Será augmentadô o nume- 
to de prémios a conceder 
por bons serviços ao ensino 
primário, e modificado o 
respectivo tegulamento. 

É'I alai, tg-»- 

Despachos de fazenda 

Foi considerada sem cf- 
feito a collocação do sr. Au- 
gusto Fournier, como 3.° 
official, na repartição de fa- 
zenda dtete districto. 

Aquelle sennor foi collo- 
cado na repartição devora, 
onde desempenhará o mes- 
mo cargo. 

—Foi promovido a 3.° of- 
ficial de fazenda o sr. José 
Lopes de Passos, aspirante 
de i.» classe na repartição 
de fazenda dVste districto. 

As nossas felicitações. 
—Foi transferido de Ida- 

nha-a Nova para a reparti- 
ção de fazenda d^ste distri- 
cto o sr. José Maria Tei- 
xeira, que desempenhava as 
funeções de i.0 aspirante na 
repartição de fazenda d^- 
quelle districto. 

■   
Taxas postaes 

Durante a corrente sema • 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão c conversão 
de vales do correio inlcma- 
cionâcS: 

Franco.........182 reis 
Marco  325 • 
Coroa 191 » 
Pcscta 160 » 
Dollar i(Jo5o » 
Sterlino 52 1/1 

-—  

A NACIONAL 

tompanliia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capital 200:0001000 reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David tTAndrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves" 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gai vão 

Direcção technlea 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 

Sub Director—José A. Quin- 
tella 

Medico chefe—Dr. Egas Mo- 
nij 
Inspector—Manoel Teixeira de 

Sampayo. 

Nédet Praça do Duque da Terceira, II, 1.* 

LISIBO-A. 

Esta companhia reallsa desde Já contractos de 
seguro: 

Em caso de morte e em caso de vida. 

AGENTE- -a. té. 

Bem entendido 

Consta-nos que a nossa 
camara, por proposta do 
seu digno vereador—sr. José 
Augusto Pifes, resolveu que 
os officiaes, tanto da camara 
como da administração do 
concelho, Usem o uniforme 
que lhes pertence c o respe- 
ctivo terçado. 

E' digna de louvôr por 
tão acertada resolução. 

Contribuições 

Foi prorogado até ao firrt 
do proximo mcZ de feverei- 
ro o praso para pagamento 
voluntário de todas as con- 
tribuições do Estado. 

Ahi fica o aviso. 

EXPEDIENTE 

Como tenha termi- 
nado o 1'3.0 anno da 
sna publicação o Jornal 
de Melgaço, vimos rogar 
a todos Os nossos ob- 
sequiosos asslgnantcs 
o favor de satisfaze- 
rem a importância da 
sua assignatura logo 
qne lhes seja apresen- 
tado o competente re- 
cibo. 

Desde Já agradece 
multo reconhecida 

A REDACÇÃO. 

Em milagre! 

O marco fontenario do 
largo de S. Benedicto come- 
çou hontem a fazer o mila- 
gre de deitar alguma agua! 

Toda agente está admira- 
da! 

«wyiiyf I'I 

Em Vlanna do Castello, 
acha-se também gravemente 
doente o sr. Antonio Maria 
Baptista Camaóho, respeitá- 
vel cavalheiro d^aquclla cida- 
de. 

Fazemos votos pelas me- 
lhoras de suas cx.a'. 

Í0AATÃO DE J^AHABXNS 

Doentes 

Acha-se novamente in- 
commodado, em Lisboa, o 
sr. conselheiro Queiroz Vel- 
loso, lllustrado chefe da 3.a 

repartição da direcção geral 
d^nstrucçao publica. 

Faqem annOs: 

A'manhl—o sr. José de S. 
Lobato. 

Sabbado—o sr. Bernardino 
Augusto Teixeira e Silva. 

Terça feira—o sr. Bento 
Domingues Lourenço. 

Quarta feira—o sr. Frede- 
rico Augusto dos Santos 

Lima. 

—Partiu pata O Pofto, 
èom suã eX.'írta esposa e in- 
teressantes filhinhos, o sr. 
Gaspar Eduardo d'Almeida. 

—De visita ao sr. Luiz 
Maria Monteiro, está entre 
nôs 0 estimado cavalheiro 
de Salvatierra, sr. D. Jose 
Martins, 

—Partiu para Lisboa o 
rcV. Armando Tito Domin - 
gues, muito digno capcllao 
das Almas doesta villa. 

-Acha-se bastante doen- 
te, em Pàderne, o sr. Ma- 
noel Ribeiro, acreditado ne- 
gociante d^quella freguezia. 

—Vimos aqui no dia 9 os 
srs. Alfredo de Sá Villari- 
nho, Augusto d'Abreu, Ay- 
res da Rocha e Sá, João 
Gonçalves Ribeiro, Manoel 
Pereira d,Eça, dr. Domin- 
gos Ennes Ramos Fontai- 
nhas, dr. José Joaquim da 
Rocha de Queiróz c João 
Alves da Cunha. 

—Acha-se gravemente do- 
ente, em Monsao, o sr. dr. 
Guilherme Antonio de Sou- 
sa Pinto, antigo facultativo 
do partido monlcipaf d^a- 
quclle concelho. 
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j Arrematação 

No dia 2 do proximo 
nez de fevereiro, por n 

.as da manhã á porta do 
ibunal Judicial d^sta co- 

jrca,h5o-deser arremata- 
js por quem maior lanço 
Merecer acima da sua lou- 

vação, os bens seguintes: 
tlma sexta parte da casa 

de morada e rocios, avalia- 
da em 8$ood reis. Metade 
dos vallaJos do Barcello, 
de pão e vinho, avaliados 
cm t4i5ooo reis. Sucalcos 
"a Urgeira. de pão e vinho, 

..m 5éiooo reis. 
j^cí.ú de Bamba, de matto, 
avaliada em i(5i5ooreis. Me- 
tade da Tapada Grande,ava- 
liada em 2)5iooo reis. Uma 
quinta parte do Moinho do 
Cótro, vinte e quatro horas 
cm cada semana, avaliada 
em i$ooo. Todos estes pré- 
dios são sitos no logar de 
C ufe, freguezla de Cha- 
viães, de esta comarca, e 
pertencem ao executado 
Adejucto José Gonçalves, 
do referido togar e fregue- 
sia, sendo penhorados em 
virtude da execução que lhe 
moveu o Ministério Publico 
para pagamento da quantia 
de 3ooí5ooo reis, á Fazenda 
Nacional, por ter sido jul- 
gado como refractário. Pe- 
lo presente são citados qu- 
aesquer credores incertos. 

Melgaço, 7 de Janeiro de 
1907. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

deu Carlos José Ri- 
ima. 
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FCXDADA EM 1889 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

DE 

Constraem-se gazometros para produzir gaz aceljleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de eanalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

ANTONIO JOAQUIM GSTBVSS 

pONTÍ^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Síooo rs. 
«Gaillot Cfftooo rs. 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de i.a qualidade, 340 rs. o metr» 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a r5 kilos, preço convencional. 

c<»ax3?i.i^rc» 1 

Trtços £imitadísúmo6 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS ITF*TA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
ci Gonçalves. 
~ 3.0—Para a Quinta de Montegordo, em St.* Quintino, concelho de Sobral de 

MonF-Ngraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro,advo- 
gado em Lisboa. 

4.0—para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 

ardo d'Almeida. 
5.o_pai.a o Grande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 

Guerreiro Ranhada. 
0,»—Par? a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
j.*—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos,E 

n'esta villa. 
8.° Para a casa da Tuna Helgacense. 
M." Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira dLAraujo, d^sta villa. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2&5oo rs. 
Outras ditas a 2^000 

« « « « « « 2{$200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos a « « que eram d« maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

nzmm para invcrnq 

. • " * 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3&oo» 
a g(5ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12» 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 10200 e 10500 rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino c chá de diversa. 
qualidades. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CIMAS BE F£SBO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

de machinas de costura. 
Tender muito e ganhar pouco é 

adoptado na 
systema 
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COFIES legitimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cyllndrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmalta,do e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

omr.JNAS : Bi, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, 133 
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phrases, esta oração: 
«Deus omnipotente, tu bem o sabes, elle é 

a minha única felicidade, a minha única ale- 
gria n^ste mundo! Elle é a minha vida, a 
minha alma! Deus omnipotente, protege 
meu filho! A ambição levou-o para longe de 
mim; distraçóes frívolas, falsos prazeres o 
arrancaram de meus braços!... Deus omnipo- 
tente!. .. é uma infeliz mãe que te supplica: 
se não posso velar por elli, protege-o tu... 
defende-o contra todos os perigos, contra to- 
das as desgraças! Em nome do teu divino 
Filho, tem piedade de mim!» 

A oração, esse balsamo dos balsamos, re- 
anima o corpo e fortalece o espirito. Depois 
de proferir a ultima palavra da sua supplica 
ao Altíssimo, a senhora de Chalais ficou mais 
tranquilla. Os seus olhos, humedecidos por 
duas lagrimas, duas pérolas liquidas saídas 
do seu seio materno, fitaram mais socegada- 
mente o céu. Um raio de sol rompia n'esse 
momento o denso véu formado pelas nu- 
vens. .. um pálido raio de sol... mas emfim 
era um raio de sol! Deus ouviu sem duvida a 
condessa de Chalais! 

N^sse momento ouviu-se um tumulto no 
pateo do palacio. Chamada á vida real por 
esse ruido inesperado, a senhora de Chalais 
approximou-se de uma janella, e através dos 
vidros viu um espectáculo curioso. 

—E é verdade, disse Antenor apciando-se, 
pois eu não passarei por cima do corpo do 
meu velho Tarot! Seria profanar os restos 
de um amigo. 

—Portanto é preciso tirar d^li o cavallo, 
disse Paschoal; e dirigindo-sc ao seu creado, 
acrescentou: 

—Vae! 
—Sim senhor, respondeu com simplicidade 

João Fichet. 
Em acto continuo approximou-se do ca- 

vallo, levantou-o do chão sem esforço algum, 
e foi collocal-o ao lado da estrada. 

—Tal amo, tal creado! exclamou o barão 
admirado. 

Em seguida, o creado montou a cavallo, 
como seu amo, e o vehicuio seguia caminho 
escoltado pelos dois cavalleiros. 

—Então, e só então, dois ou três dos Pés 
descalços, que estavam apenas feridos, mas 
que, por prudência, se tinham conservado até 
áquelle momento immoveis e com as caras 
voltadas para o chão, se levantaram vagaro- 
samente e olharam para os viajantes, que 
iam já a grande distancia. 

—Huum! resmungou um d^lles, estenden- 
do o punho fechado na direcção que seguia o 
carro, se alguma vez puzer as mãos n^quel- 
les dois demonios!... 

—Sim, sim, acrescentou o outro, verda- 
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^ARTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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Armindo de Lourdes Lourenço 

♦4< Praça do Commerelo. canto da rua do 
Rio do Porto 

—nraLGAÇO— t 
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O proprietário d'este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de 1.* qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias c miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

▼êr para erèr 

EST.4 officina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
gi-ammas para thcatros, mappas, cartas fanebres, 

meniui nodiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
dt c aeffláo, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chia, ctc. 
Encarrega-se também de impressos para repartições 

publicas e camaras municipaes. 

4- 

fARTOES DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

ONHOS B &TOAI.ffJADOS UE 
GtJXM&RÃES 

poupas brancas, para 
homem e senhora 

-fTTíTTTTTTTTTTTTTTTTTT'r 

N5 
X 

Si 
/• 

ás 

# 

> ^ 

g-g-p- 

$ 3. p» g-g á.g 0 

HtJfl 0=? 

iliti 

6)^ -'J 

cr C 
5-S 

S ê- 
i :3 

«i 
«► cs> 

152, RUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

D 

faão da Silva "Campof 

mmmmm 

C/J 
W 
<í 
C/J 

§ 
s 
C/J 
O 

s 
4 

E 
o u 
00 
O 
3 
ã 

o 
T3 
C 

E- 
O t/l 
O « 

S 

o A 

< s i.. 

' P « 
aJ 

CS 3 cn 5 o cr « 
S «T3 a. aí 

10 F 
O ^ S 
(!N s 2 ^ >0 rt 

; -s 

? 1 

••••••*•••••••••••••»•• 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.* 

R. SA1 OA RANDE1RA, 71 
PORTO 
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deiros demonios! São fortes de mais para 
nés, nunca poderemos vencel-os! 

—E porque não?... Paschoal Simeonis, 
João Fichet! Hei de lembrar-me toda a vida 
Testes dois nomes! CAPITULO IV 

No palacio de Flcnrines. Uma mulher masca- 
rada que diz cousas extraordinárias 

á condessa de Chalais 

Duas hotas antes da chegada do barão de 
Ferriers e dos seus companheiros, entrare- 
mos nós no palacio de Fleurines, em casa 
da condessa de Chalais, n^róa sala de aspe- 
cto severo, onde cila passava uma parte do 
dia. 

A condessa de Chalais, que contava então 
perto de cincocnta annos, estava multo mu - 
dada; tinha envelhecido nos últimos cinco 
annos, e sobretudo no ultimo anno, porque 
vivera mais desgostosa do que nos outros qu- 
atro. A inquietação e os tormentos absorvem 
as horas! 

Vamos encontral-a ajoelhada sobre um ge- 
nuflexório, de mãos postas, com a cabeça 
pendida, dirigindo ao Altissimo, etn sentidas 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 
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